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À oilação QU à 
Do Diário de Lisboa: 

«Começa a tornar-se angustiosa pa- 

ra os jornais a importação do papel, 

que sofreu aumento superior a 200º/,. 
que Não se conhece mercadorii 

mais tenha encarecido. 

A Suécia, a Noruega e a Finlândia 

deixaram de exportar, limitando o seu 

fabrico ao mínimo possível, Restam o 

Canadá e os Estados Unidos que 
atendendo aos perigos da navegação, 

se fazem pagar por preços incompor- 
táveis, 

As fábricas nacionais? 
Produzem au ralenti e carecem de 

Este problema, se 

nós tivessemos o hábito de remover 
há muito tempo teria 

eacontrado uma solução honrosa para 

pasta de papel 

dificuldades, 

a nossa indústria». 

Por seu turno e sôbre o 
escreve o mesmo assunto, 

Jornal de Notícias, do Porto 

«Para os que se habituaram a pu- 

xar do porta-moedas e a tirar dêle os 

quarenta centavos para pagamento de 

um exemplar de jornal, é muito fácil 

a vida da Imprensa, pois consideram- 

-na rendosa e cheia de facilidades. 

Para os que têm de arcar com todas 

as responsabilidades da confecção do 

periódico, come uma boa informação 

internacional, a emprêsa é um pouco 

Últimamente, com o 
agravamento da guerra, a situação di- 

Deixou de vir dos 

países escandinavos o papel e é pre- 
ciso ir aos Estados Unidos da Améri- 
ca buscá-lo, com uma sobrécarga de 

mais de duzentos por cento do preço 

mais difícil. 

ficultou-se mais. 

de antes da guerra. De forma que 
para os jornais viverem com a decên- 

cia que é exigida à Imprensa, serão 

necessários verdadeiros prodígios de 

Crê-se, ainda, que a situa- 
ção venha a tornar-se mais delicada 

ante o futuro. Êste apresenta-se mui- 
to sombrio, devendo, portanto, espe- 

economia, 

Guerra—Telefone 1j-av nIRO 

Impresa cMPAUESS 
é cada vez mais difícil 
e tende a agravar-se 

de dia para dia 
rar-se O pior. As emprêsas jornalísti- 
cas, para viver, têm que suportar bas- 

tantes sacrifícios. Não será, por êsse 
motivo, de estranhar que as mesmas 

,| façam repartir pelo público parte dês- 
ses sacrifícios. De contrário, nãe po- 

deriam existir e a sua missão estava 

terminada. 

O que ai fico é apenas 
uma pálida ideia das dificul- 
dades que no presente mo- 
mento assoberbam a Impren- 
sa. Chegamos ao ponto cul- 
minante das aflições. O 
papel está caríssimo, mas 
ainda o peor é não o haver 
para se comprar! 

:| Na França; na Inglaterra 
e noutros paises todos os 
diários reduziram já a duas 
o número de páginas e al- 
guns suspenderam a publi- 
cação. Entre nós, a Impren- 
sa da província asfixia e por 
via disso a crise tipográfica 
alastra. Dias sombrios se 
avisinham, pois, para quan- 
tos trabalham na arte de 
Guttemberg. E, todavia, 
Portugal de há muito que 
podia deixar de ir buscar 
papel ao estrangeiro se apro- 
veitasse os seus recursos e 
com êles agisse no sentido 
de os aplicar a essa indús- 
tria. 
Vamos a ver se depois do 

novo cataclismo aparece 
quem abra os olhos.,. Por- 
que agora é tarde, muito 
tarde, mesmo, para se con- 
seguir deter a marcha do... 
inevitável. 

  
  

“Aveiro na Emissora Nacional 

No próximo dia 28, às 20 horas, o 
professor, sr, Armando Leça,ifaz repro- 

duzir pela rádio da Emissora Nacio- 
nal algumas das canções que recolheu 

no lugar do Bonsucesso da vizinha 

freguesia de Aradas. 

Trata-se de canções tradicionais do 
nosso povo que o ilustre folclorista e 

musicógrafo soube descobrir no nosso 

meio rural, onde estão prestes a ex- 

tinguir-se. 

A recolha do cancioneiro popular 

feita em todo o país para celebração 

dos centenário, resultou uma obra no- 

tável. 
No distrito de Aveiro fizeram-se 

gravações em Rocas e Sever do Vou- 

ga, Espinho, Ovar, Estarreja e Bonsu- 

cesso. 

Parabens ao risonho lugar dos nos- 

sos arredores, às suas raparigas e ra- 

pazes, e aos sr. João Maria de Olivei- 
ra, António Furão, Manuel Madail 

Manuel Estudante e José Capela, que 
muito contribuiram para o sucesso da 

missão de Armando Leça e da Emis- 
sora Nacional nos subúrbios de Aveiro, 

E ao dr, Alberto Souto, o princi- 

pal elo de ligação para o efeito destas 

e doutras realizações similares, o re- 

conhecimento da cidade. 

  

Carreiras aéreas 
==0== 

Passou no dia 20 o pri- 
meiro aniversário da inau- 
guração da linha regular 
Nova-York—Lisboa, com es- 
cala pelos Açores. Nêsse es- 
paço de tempo os aparelhos 
utilizados no serviço reali- 
zaram 152 travessias tran- 
santlânticas, transportando 
2.714 passageiros e 166.236 
quilos de correio, sendo as 
distâncias percorridas de 
566.900 milhas. 

Corpus-Chrisfi 
Na quinta-feira houve, ali, na 

Sé, mais uma festividade, com a 
assistência do sr. Bispo, que, de 
tarde, acompanhou, sob o pálio, 
a procissão, nde, antigamente 
figuravam o S. Jorge, a cavalo, 
com lusido Estado Maior, eo S. 
Cristóvam a andar pelo seu pé, 
símbolos, êstes, que atraíam a 
Aveiro muitos milhares de pes- 
soas, principalmente das aldeias. 
Hoje, porém, não passa dum 
banal cortejo como os muitos 
realisados durante o ano. 
paga O sq a 

Feriado nacional 
= 

O Diário do Govêrno publicou um 
decreto, determinando que o dia 4 de 

Junho do corrente ano de 1940 seja 

considerado feriado nacional para se 

celebrar o 8.º centenário da consti- 
,| tuição da nacionalidade, 

Justo,   

Director e Proprietário 

“Arnaldo 

De lindo efeito 
eg 

O ajardinamento das ber- 
mas das estradas e a cons- 
trução de alguns miradouros 
pela Junta Autónoma está 
mudando não só a fisiono- 
mia do país, como merece 
os encomios de quantos 
apreciam o excelente traba- 
lho de valorisação em curso, 

Linda coisa, sim senhorT 

Faz gôsto viajar agora, per- 
correr essas estradas, pene- 
trar, mesmo, nalgumas al- 
deias cujo aspecto não se 
parece nada com o antigo, 
pela radical transformação 
que também nelas se está 
operando, 

O asseio, a limpesa, o 
bom gôste a manifestar-se 
em tôda a linha. 

— 8-0] 

cima de tudo, confiança! 
Todos os excessos sio de condenar 

nesta hora em que um sópro dé tra- 

gédia percorre a Europa e em que se 

trava uma guerra da qual os vence- 
dores podem muito verosimilmente não 

ser quaisquer dos beligerantes: na re- 
taguarda de todos os exércitos que se 

batem há ambições que se armam, 

perigos que se avolumam, ameaças 
que se concretizam e cujo objectivo 
não é esta ou aquela nação etropeia, 

mas a própria Europa, a sua cultura, 

a sua civilização—o seu espírito. 

Nós, portugueses, estamos em paz — 

e de bem com a nossa consciência. 

Não foi faltando aos nossos compro- 

missos ou traíndo a nossa missão his- 
tórica que conquistámos a neutralida- 
de, A nosso ladv, a Espanha amiga, 

ainda sangrenta duma luta terrível, 

nobremente conquistou também a neu- 

tralidade—e quere defendê-la, Nada, 
directamente, ameaça a Península. Não 

temos perigos imediatos a recear. E 

ao nosso ideal de paz — havemos de 

servi-lo enquanto isso fôr compatível 
com a nossa dignidade e com as nos- 

sas obrigações internacionais. Não se- 

jamos, pois, exageradamente pessimis- 

tas. O excesso do pessimismo é um 

dos excessns a condenar, Não é fatal 
que a guerra alastre a tôda a Europa, 

Condenemos igualmente, porém, o 

excesso do optimismo. Se não tivermos 

que sofrer a guerra — não podemos 

deixar de sofrer as suas consegiiências 

económicas e temos que estar atentos 

às suas consegiiências morais. 

Não nos enervemos. Só se enervam 
os povos quz não confiam em si pró- 

prios. Não nos esqueçamos do que so- 

mos latinos e atlânticos. Perdem o 

direijo à vida os povos que se esque- 

cem do que são, Não consintamos que 

ruins ou generosas paixões nos divi- 

dam, A divisão gera a fraqueza; a 

fraqueza prepara a derrota. E sôbre- 

tudo cerremos os ouvimos aos boatos 

alarmistas: são os inimigos de Porta- 
gal que os põem a circular. 

Confiemos na nossa paz. Confiemos 

em Salazar. Confiemos em Portugal. 
Confiemos em nós. 

  
  

O duplo centenário 
  

Ribeiro 

Carta de Lisboa 
Amizade de Irmãos 

Teve especial significado pelo en- 
tusiasmo de que foi revestida a re- 

cepção dispensada pelo povo de Lis- 

boa à embaixada especial brasileira 

que vem representar a nação irmã 

nas festas centenárias. 
Não foi apenas o elemento oficial, 

no que tem de mais representativo, 

que acorreu ao cais do desembarque. 

Foi também o povo, o povo anónimo, 
que não quiz deixar de testemunhar 

aos representantes do Portugal de 

Alem-Atlantico a sua muita considera- 
ção e aprêço, 

Por isso mesmo foi com o mais ca- 

loroso aplauso que a mensagem diri- 

gida à nossa Terra pelo Chefe da lu- 
sida missão foi acolhida. 

Recordando os laços de amizade 

que mem as duas nações como se de 

pai e filho se tratasse, o General Fran- 

cisco José Pinto quiz, dama maneira 
sobremodo enternecedora para nós, 

recordar as muitas afinidades que nos 

ligam, e, ao mesmo tempo, prestar 
uma sentida homenagem à nossa obra 

de povo colonizador, senhor de gran: 

de História, autor dos feitos mais ilus- 

tres e notáveis, 
Eis o que êle disse: 

  

«A emoção com que nós, os brasi- 
leiros avistamos hoje a terra ds Por- 
tugal não se descreve. Temos a sen- 
sação de que regressames ao lar pa- 
terno depois de alguns séstlos de au- 
sência. Estamos aqui para comemorar, 
juntos, os oito séculos de glória e rea- 
firmar ao mundo que o Brasil e Portu- 
gal desejam trabalhar pela civiiização, 
edificados na solidariedade de pai e 
filho. Saúdo Portugal, em nome da 
minha pátria e do meu Guvêrno.» 

A Revolação Nacional 

Revestindo embora a simplicidade 

e discreção que as circunstâncias da 

hora presente, sôbre tôdas grave, im- 

põem e exigem — tudo se prepara 

para que as comemorações do 28 de 

Maio revistam grande solenidade e 

significado. 
De resto, nem outra coisa era de 

esperar que acontecesse, A data da 

Revolução Nacional, mais que a data 

dum movimento vencedor e patriótico, 

marca o início duma nova etapa na 

nosoa História, o comêço dum movi- 

meato admirável de renovação esplen- 
dorosa, renascimento acentuado e forte, 

GIL DO SUL 

  

Guarda Republicana 

Tendo deixado, como dis- 
semos, o comando da 2: 
Companhia da Guarda N, 

pps ticada osr. capitão 
) irmino da Silva, que pas- 
sou à reserva, foi aquela va- 
ga preenchida pelo seu ca- 
marada, sr. António Alves 
de Pinho Freitas, antigo pro- 
fessor da E. C. de Sargentos 
de Agueda, de onde é natu- 
ral, 

No acto da posse, que lhe 
foi conferida pelo sr. tenen- 
te Antônio Mendonça, fêz o 
novo comandante uma pre: 
lecção aos soldados que fica- 
ram debaixo das suas or- 
dens, tendo assistido os res-   Por acharmos interessante, 

fazemos o registo,   Túmulo de D, Afonso Henriques. na igreja de Santa Cruz, em Coimbra 

tantes subalternos, srs. te- 
nentes Ribeiro dos Santos e 
Jaime Sabino. 

Apresentando cumprimen- 
tos ao gr. capitão Pinho Frei- 
tas, que veio de comandar a 
Companhia de Leiria e que 
nos dizem ser um oficial dis- 
tinto e sabedor, muito esti- 
mamos que em Aveiro en 
contre caminho aberto para 
as suas aspirações. 

“a 

Aproveitamos o ensejo pa- 
ra agradecer e retribuir os 

Editor ce Administrador 

MANUEL ALVES RIBEIRO 

Tôda a correspondência deve ser dirigida ao Director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pórto -acincira sm AavAas 

Pobres, mas honrados 
lis 

Há meses fomos abordados por al- 
guém que pretendia publicar no De- 
mocrata vários artigos acompanhados 

de gravuras, pagando. Era um negó- 
cio vantajoso, visto o proponente ain- 
da se comprometer a auxiliar-nos na 

compra do papel, cada vez mais difi- 

cil de adquirir, não obstante o seu 
preço elevado. Pcis cá na casa tudo 
se recusou — tudo! E à insistência 

soubemos responder com a altivez que 

nos caracteriza, repudiando a propos- 

ta quási com indignação. Todavia, 
jornais existem com tanta falta de es- 

crúpulos — que se venderam, 

Não é de admirar, Pertencem âque- 
ta classe de patriotas que têm feito o 
máximo para retrocederem ao tempo 

em que os apóstolos duma 

suposta democracia fize- 

ram da República o chan- 

falho dum bandido ce da 

bandeira nacional um 

aveníal de ciganos, 

Sua alma, sua palma. 

——— age. 

0 boato --arma de guerra 
O boato metódico, o boato organi- 

zado, o boato lançado com carácter 

de ofensiva — atingiu todos nestes últi- 

mos dias; inquietou alguns; desnor- 

teou outros, Constituiram minoria, po- 

rém, os inquietos e os desnorteados, 

A ofensiva--que não visava só Portu- 
gal—falhou inteiramente, Mas a con- 
denação dos métodos de que se sei- 

viu é daquelas que obrigam à máxi- 

ma energia contra os seus autores no 

caso de virem a ser descobertos.   

Efemérides 
  

25 de Maio 

1773-O Marquês de Pombal 
declara iguais e livres os ju- 
deus nascidos em Portugal, 
1874— Entra na agonia Joa- 

quim Antônio de Aguiar, 
que, como ministro de Esta- 
do, se distinguiu pela sua 
acção contra as ordens re- 
ligiosas. 

1998-—Realiza-se, no Porto, 
o julgamento da Voz do Pro- 
letário, em que se distingue, 
como testemunha de defesa, 
o general Dantas Baracho. 

p— OE =: 

General João de Almeida 

Acompanhado de sua es- 
posa e uma filha, é espera- 
do na próxima semana em 
Aveiro o distinto oficial su- 
perior do nosso Exército, 
que, como se sabe, foi obri- 
gado a residir dois anos 
fora do país por determina- 
ção do Govêrro. 

O Democrata, regosijando-se 
com o regresso da ilustre 
família à Casa do Seixal, 
solar antigo a marcar na 
nessa terra uma respeitável 
tradição de belesa moral, 
antecipa-se em apresentar- 
“lhe os seus cumprimentos 
de boas vindas. 

    

O DEMSCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 
Marquês de Pombal—AVEIRO 

  
  

cumprimentos do sr, capitão 
Firmino da Silva, que esta 
semana veio à nossa Redac: 
ção manifestar o seu reco- 
nhecimento pela maneira co- 
mo O Democrata o tem dis- 
tinguido, fazendo, apenas, 
justiça às suas nobres qua- 
lidades. 

  

. 
Garraiada 

mm 

É âmanhã que tem lugar 
no redondel da Figueira da 
Foz a corrida de: 8 pachor- 
rentas e sangúineas feras, 
em trajo de soirée, que faz 
parte do programa das fes- 
tas da Queima das Fitas e 
que deve atraír imensos afi- 
cionados devido às peripé- 
cias que costumam dar-se 

A lide principia às 16 ho- 
ras, organizando-se vários 
combóios especiais e a pre- 
ços reduzidos entre Coimbra 
e Figueira. 

Vai ser um fartar de rir... 

  

Sarau musical 
DEsi ese 

A Orquestra Sinfônica do 
Sindicato dos Músicos do 
Pôrto realizou o seu anun 
ciado espectáculo no Teatro, 
aonde acorreram bastantes 
apreciadores da arte de Mo- 
zart, que, todavia, 
cheram a casa. 

Alguns números do pro- 
grama foram primorosa- 

não lhes; 
so 

mente executados, 
regateando, o público, 
seus aplausos. 

O TEMPO 
ad 

  

IMPRENSA 
Jornal de Albergaria 
Atingiu o 30.º ano de exis- 

tência êste semanário regio- 
nalista do distrito ao qual 
nos apraz felicitar, estiman- 

do que outros aniversários 
festeje com mais desofôgo, 

Gazeta de Coimbra 
Apareceu esta semana tar- 

jada de luto por virtude da 
morte da esposa do seu di- 
rector, o. velho João Arro- 
bas. 

Avaliando o desgôsto, aqui 
lhe expressamos e aos filhos, 
as nossas condolências. 
DS 

Uma visita 
Vão àâmanhã a Abrantes 

visitar o sr. tenente Pereira 
dos Santos, que tantas sim- 
patias deixou nesta cidade, 
conquistadas durante o tem- 
po da chefia da banda regi- 
mental, os s's. Alfredo Es- 
teves, Gervásio Aleluia, Car- 
los Aleluia, tenente-médico 
dr. Vitorino Cardoso, Jere- 
mias Moreira, Henrique Ra- 
mos, Alexandre dos Praze- 
res Rodrigues, tenente Nati- 
vidade e Silva, Virgílio de 
Oliveira, João Mota, Pompeu 
Alvarenga, Fernando Silva, 

  

não en- 
Armando Madail, Aurélio 
Costa e Arnaldo Ribeiro, que 
devem estar de volta na se- 
|gunda-feira à noite, 

O trajecto será feito em 
'carros ligeiros e o itenerário 
'obedece a um plano precon- 
|cebido, de modo a que todos 
possam trazer também agra- 
dáveis impressões do longo 
passeio, visto Abrantes ficar 

  
Ainda se não fixou, pelo que o sol um pouco distante, lã para 

e a chuva se têm alternado sem graça O Ribatejo, e haver o máxi- 

nenhuma, mo interêsse em apreciar 

Os lavradores andam pouco conten- essa região da província da   tes e com razão, Estremadura, 

      -» O ARCADA-HOTEL não tem compe- 
tidor, pois rivaliza com os melhores da província. A quem 

visitar Aveiro o indicamos, 

 



  

i-Epoca Medieval 
De 2 a 15 de Junho 

Junho, 2 (Domingo) —Inauguração das comemorações 

nacionais, Te Deum na Sé patriarcal e em tôdas as 

Sés, colegiadas e velhas igrejas matizes de Portugal e 

do Império. À tarde, sessão solene na Câmara Munici- 

pal de Lisboa, em que discursará Sua Excelência o Pre- 
sidente da República; á mesma hora, solenidades em 

tôdas as Câmaras Municipais da metrópole e das coló- 
nias, e nas Embaixadas, Legações e Consulados de Por- 

tugal, unindo, no mesmo sentimento da Pátria, os portu- 
gueses dispersos pelo Mundo. Á noite, sessão solene na 

Assembleia Nacional, 
Junho, 4 — Comemoração da Fundação, em Guima- 

rãis, Cortejo das flôres. Missa campal, Discurso de 
Sua Excelência o Presidente do Conselho, A bandeira 
de Afonso Henriques é hasteada pelo Chefe do Estado 
na tôrre do castelo de Mumadona, e à mesma hora, pe- 

las autoridades locais, nos castelos medievais portugue- 

ses que mais importante papel desempenharam na histó- 

ria da Fundação e da Conquista. Salva a artilharia em 
tôdas as guarnições militares e navios de guerra; repi- 

cam os sinos em tôdas as igrejas de Portugal imperial, 

À noite, em Guimarãis, representação do Aufo da Fun 

dação, junto do Castelo, 
Junho, 5—Chegada do Chefe do Estado e do ele- 

mento oficial a Braga, pela Citânia e Lanhoso, Ceri- 

mónia religiosa na Sé Primaz; visitas aos túmulos de 

D, Tereza e do Conde D. Henrique, e à Capela da Gló- 
ria. Sessão solene no antigo paço arquiepiscopal de D, 

José de Bragança. Repouso no Bom-Jesus. 

Junho, 6 — Inauguração do padrão comemorativo do 

recontro de Valdevez (11402). A comitiva segue para 
o Pôrto, por Viana do Castelo e Barcelos. 

Junho, 7 — Acto medieval do Pórto. Visita à Sé: 

comemoração da concessão do foral pelo bispo Huge 
(1123); evocação dos bispos fundadores, noite, ses- 

são solene em que se celebrará a criação da primeira 

bôlsa comercial por D. Diniz (1293) e a sua reorgani- 

zação por D. João I (1387). 

Junho, 8 — Chegada a Coimbra. Cerimónia cívico- 

-religiosa na igreja de -Santa-Cruz, perante os túmulos 

de Afonso Henriques e de Sancho I, Sessão solene na 
Sala dos Capelos, comemorativa das Côrtes de Coímbra 

(1211) e da fundação da Universidade (Lisboa, 1290; 
Coímbra, 4308). 

Junho, 9 (Domingo) — Acto medieval de Lisboa. Ro- 
magem do povo à Sé e ao Castelo de S. Jcrge. Repre- 

sentação de uma alegoria dramática ao ar livre, no cas- 

telejo, Iluminações e danças populares, — Festa provin- 

cial do Ribatejo, em Santarém (!). 
Junho, 10 -- Sessão solene na Academia das Ciências; 

glorificação da língua portuguesa, 

Junho, 1!-—Inauguração da Exposição dos Primitivos 

Portugueses, no Museu das Janelas Verdes, Á noite, 

concêrto de gala no Teutro de D, Maria II: peça sinfó- 

nica inspirada na Pundação; reconstituição musical das 

poesias galécio-portuguesas dos séculos XII e XIII, 

Junho, 12— Véspera de Santo António. Visita ao 

lugar em que, segundo a tradição, nasceu o grande San- 

to português, Á noite, representação, no adro da Sé de 

Lisboa, de uma obra hierática alusiva. —Festa provincial 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, Inauguração das pon- 

tes sôbre o Tua e sôbre o Tâmega. 

Junho, 13 — Partida do elemento oficial para Beja e 
Castro Verde, Romagem ao local tradicional da batalha 

de Ourique (1139); inauguração do padrão comemora- 

tv, em Cabêço de Rei Partida para Faro, — Em Lis- 

boa, ilumiaações e arraiais nos bairros da cidade antiga, 
Junho, l4 — Festa provincial do Algarve. Comemo- 

ração da tomada de Faro (1249) e do quarto centenário 

da sua elevação a cidade (1540). 

Junho, 15 — Actos solenes de Lagos e Sagres. Preito 

ao Infante e aos navegadores do ciclo henriquino, pre- 

carsores do Império. Missa campal no rochedo de Sa- 

gres; bênção ritual do Mar. 

Il—lipoca Imperial 

De 16 de Junho a 14 de Julho 

Junho, 16 (Domingo) — Inauguração da Exposição do 

Mundo Português, 

Junho, 22 — Recepção de credenciais das Embaixadas 

extraordinárias e Missões especiais estrangeiras, no Palá- 

cio de Belém, Visita à Exposição. 

Junho, 23 (Domingo) — Missa de pontifical e acto 

imperial na Igreja dos Jerónimos, em que usará da pa- 
lavra Sua Eminência o Cardial Patriarca ; exaltação do 
esfôrço civilizador de Portugal no Mundo, Banquete no 

Palácio da Ajuda. É 

Junho, 24 — Passeto inaugural na Estrada marginal 
Lishoa-Cascais. Á noite, marchas populares dos velhos 

bairros de Lisboa. — Festas provinciais do Minho, em 

Braga, e do Alto Alentejo, em Évora. 

Junho, 25 — Abertura da Exposição de Cartografia 
I rtuguesa, no edifício dos Jerónimos. Serão manuelino 
na Tórre de Belém, 

Junho, 26 — Inauguração, em Lisboa, do monumento 

a Pedro Álvares Cabral, oferecido pelo Govêrno brasilei- 

ro à Nação portuguesa. Á noite, preito ao Brasil na 

Exposição do Mundo Português, 

Junho, 27 — Abertura da Exposição bibliográfica e 
documental das Côrtes do Reino, no palácio da Assem- 

bleia Nacional. Récita de gala no Teatro de D. Maria 

Il: representação de autos e farsas de Gil Vicente. 

Junho 28 — Serenim de Queluz, nas salas e jardins 

do Palácio, oferecido ao Corpo Diplomático e Missões 
estrangeiras. Execução de música setecentista portugue- 

sa (orquestra de câmara e cravo); representação de cê- 

nas de uma comédia do tempo. 
Junho, 29 — Inauguração do Aeroporto de Lisboa, 

Á noite, concursos e prémios aos ranchos populares lis- 

boetas no recinto da Exposição. 

Junho, 30 (Domingo) — Grande cortejo imperial do 
Mundo Português, 

Julho, 1 — Acto solene inaugural dos nove congressos 

do Mundo Português, no palácio da Assembleia Nacional 
(à noite). 

(1) As festas provinciais compreendem, segundo os casos, 
exposições etnográficas, paradas agro-pecuárias e cortejos folcló- 

ricos regionais,   

0 DEMOCRATA 

As comemorações Nacionais Vão Começar 
O seu programa oficial elaborado pela 
: Comissão Executiva dos Centenários : 

— e. 

  

Julho, 2 —Recepção dos congressistas no Pavilhão a* 

Honra ca Exposição, Primeira sessão d: trabalhos dº 

II congresso, Navegações e descobrimentos dos portu- 

gueses, e do 1V congresso, Monarquia dualista. 

Julho, 3 — Primeira sessão de trabalhos dos V e Vl 

congressos. Á noite, na Socielade de Geografia, aber- 

tura solene do Congresso Colonial (1X). 

Julho, 4— Partida do elemento oficial para o Pôrto, 
Abertura da Exposição da obra de Soares dos Reis, no 

palácio dos Carrancas Inauguração do porto de Lei- 

xões. Á noite, sessão solene na Universidade; início dos 

trabalhos do I congresso, Prê e proto-história. 
Julho, 5 —Cortej» do Trabalho, no Pôrto. Baile no 

Palácio da Associação Comercial. 

Julho, 6 —Fartida para Coimbra. Inauguração da 

Exposição de Ourivesaria, Abertura solene dos traba- 

lhos do 1] congresso, Portugal medieval, na sala dos 

Capelos, 
Julho, 7 (Domingo) —Comemoração da Raíoha Santa. 

Festa provincial da Beira Litoral, —Partida do elemento 
oficial pari o Buçaco: visita aos monumentos da guerra 

peninsular. 

Julho, 8 e 9 —De regresso a Lisboa, romagem aos 
lugares históricos do centro do pais; Leiria, Batalha, 

Tomar, Alcobaça, “aldas da Rainha, Óbidos, Santarém. 

Durante o percurso, realização de vários actos e soleni- 

dades: em Tomar, inauguração do monumento a Gual- 

dim Pais; em Leiria, comemoração das côrtes de 1254, 

em que pela primeira vez teve voz o povo; visitas ao 

mosteiro de Alcobaça e ao campo da Batalha de Alju- 

barrota (1385). 
Julho, 10 — Prosseguem, em Lisboa, os trabal'os dos 

congressos do Mundo Português, 

Julho, 1! — Inauguração do Parque Florestal de Mon- 

santo. Á noite, recepção dos congressistas coloniais na 

Secção etnográfica colonial da Exposição. 

Julho, 12— Récita de gala no Pavilhão de Honra, 

Juthu, 13 —Banquete de encerramento dos Congressos. 

julho, 14 (Domingo) — Festa dos Lusladas na Expo- 

sição do Mundo Português, 

Período intercalar correspondente 
às férias 

Agosto, 10— Festa provincial do Baixo Alentejo, em 
Beja. 

Agosto, 14—Dia de Nun'Álvares: evocação do esfór- 

ço militar português através dos tempos. 

Agosto, 15 a £4-— Actos comemorativos nos arquipé- 

lagos da Madeira e Açores. 

Setembro, 8 (Demingo) — Inauguração do Estádio 

Nacional e da Ponte de Alcântara. Abertura da Sema- 
na Olimpica. 

Setembro, 12 — Sessão AI do Congresso de 

Ciências da População, na Universidade do Pórto, 

Setembro, 15 (Domingo) — Abertura, no Pôrto, da 
Exposição etnográfica do Douro Litoral. Feira das Cu- 

lheitas. Á noite, espectáculo de gala, 

Setembro, 16 — Festa provincial da Beira Alta, em 

Viseu, 
Outubro, 4 — Festa provincial da Beira Baixa, em 

Castelo Branco. 
Outubro, 30 — Celebração do concurso de Portugal 

na defesa da Espanha cristã; acto comemorativo da ba- 

talha do Salado (1340) na Sé de Évora. 

LI — Época Briganíina 

De 10 de Novembro a 2 de Dezembro 

Novembro, 10 (Domingo) — Peregrinação popular aos 
Ingares históricos da Restauração, em Lisboa. 

Novembro, !I—Sessão solene inaugura] do Congresso 

luso-brasileiro de História (VII). 

Novembro, 12 - Recepção dos congressistas na Expo- 

sição do Mundo Português. Espectáculo de gala no Pa- 

vilhão de Honra. 
Novembro, 13—Romagem à igreia da Graça, de San- 

tarém, onde repousa Pedro Álvares Cabral, Leitura, jun- 

to à campa do Descobridor, de trechos da carta de Pero 
Vaz de Caminha. 

Novembro, 14--Homenagem à memória do Padre 
António Vieira, na igreja de S. Roque: reconstituição de 

um dos sermões prégados naquele púlpito pelo grande 

orador, 

Novembro, 15 e 16 —Visita aos lugares históricos 
do Alentejo: bia (sessão comemorativa do movimento 

de 1637, na sala dos actos da antiga Universidade) ; 
Borba (batalha de Montes Claros, 1665); Ameixial (ba- 

talha do Canal, 1663); Fronteira (batalha dos Atoleiros, 
1834); Elvas (batalha das Linhas de Elvas, 1659). 
Preito aos mortos da Independência, ante os padrões das 
grandes batalhas. 

Novembro, 17 (Domingo) — Inauguração da estátua 
egiiestre de D. João IV no terreiro do Paço de Vila Vi- 
cosa. Cortejo histórico-militar, Visitas evocadoras da 
estirpe ducal de Bragança: sala de armas do Castelo ; 
sala dos Duques; igrejas-panteões dos Agostinhos e de 

Santa Clara. 
Novembro, 18 — Prosseguem em Lisboa os trabalhos 

do Congresso luso-brasileiro de História, Inauguração 
do Teatro de S. Carlos; primeira representação da ópe- 

ra 1640. 
Novembro, 19 — Sessão de encerramento do Con- 

gresso luso-brasileiro de História, Banquete aos congres- 
sistas no Pavilhão de Honra da Exposição, 

Novembro, 20 — Abertura do Congresso de história 
da actividade científica portuguesa, na Universidade de 

Coimbra (VIII congresso do Mundo Português). 
Noveubro, 24 (Domingo) — Acto de escritura pú- 

blica, ao estilo do século XVII, da doação do Palácio 

dos Condes de Almada ao Estado pela Colónia portugue- 
sa do Brasil. Cerimónia da entrega das chaves, pelos re- 

presentantes da Colónia, a» Govêrno Português, Posse do 

edifício da Mocidade Portuguesa e pela Sociedade His- 
tórica da Independência. A' noite, concêrto no Pavilhão 
de Honra da Exposição: peça sinfónica inspirada na 

«Restauração»; execução de composições musicais de D. 

João IV e dos contrapontistas portugueses do século XVIII. 

Novembro, 26 — Sessão solene no Museu de Arti- 
lharia, comemorativa dos grandes chefes militares seis- 
centistas, 

Novembro, 27 — Inauguração da Exposição biblio- 
gráfica da Restauração, na Biblioteca Nacional. 

Novembro, 28 — Sessão solene na Academia das 

Triste fim dum avarento 
Numa casa que possuia na 

rua do Bonjardim da cidade 
do Pôrto, foi a semama pas- 
sada assassinado a tiro, em 

subir as escadas, dava en- 
trada nos aposentos do pri- 
meiro andar, um rico pro- 
prietário, egoista e feroz 
misógino, que, para não v 
ver só nem gastar dinheiro, 
se utilisava da habitação 
dum velho amigo, onde ti- 
nha quarto, alimentos e rou- 
pa lavada — tudo gratuita- 
mente, por ser um irmão 
que, sem êle saber, pagava 
a despesa. 

Já e ser miserável! 
E-o que ganhou com isso? 

Após uma vida inteira de 
isolamento, por que nunca 
conquistara amigos devido 
ao seu feítio agarrado, de 
exagerada economia, mor- 
reu, como se vê, na pior das 
circunstâncias, quando me- 
nos o esperava, deixando cá 
ficar tudoT 

Pois então que a terra lhe 
seja leve, visto o pêso do 
dinheiro tanto o haver preo- 
cupado em vida... 

   

  

NOVA RUA 

Aquela nova artéria que 
do Largo da Vera-Cruz vai 
ter próximo da capela da 
Senhora das Fehres precisa 
ser arranjada conveniente- 
mente, pois tal como estã 
tem um aspecto desagradá- 
vel, 

Pode vir a ser, no futuro, 
uma rua bem delineada, visto 
que as expropriações a fa- 
zer não devem ficar dispen- 
diosas. 

ag 

“Molho de Escabeche;, 

Activam-se os preparativos 
para a premiére desta revista 
de costumes regionais, que, 
como se sabe, anda a ser 
ensainda pelo Grao Cénico 
do Club dos Galttos com ele- 
mentos de certo valor 
e alguns já evidenciados 
noutras representações 

O Môlho de Escabeche, se 
não surgir qualquer even- 
tualidade, deve ter a sua 
estreia em princípios de Ju- 
nho. 

pleno dia, quando, depois de | 

A' margem da guerra 
  

  

SENTINELA FRANCESA P ÓXIMO DO SEU ABRIGO CONSTRUIDO COM NEVi! 

  
  

RNA CURTA 

À “Semana das Rosas,,| — 
— oe 

Na estância da Curia, co- 
meça âàmanhã nos belos e 
grandiosos jardins do Pala- 
ce-Hotel a Semana das Rosas, 
acontecimento de grunde 
elegância mundana, que me: 
rece, sempre, a melhor aten- 
ção e farta concorrência da 
alta sociedade portuguesa. 

A Semana das Rosas é ini- 
ciada com um chá-dançante 
na Piscina-Paraiso, conser- 
vando-se aberta até ao dia 2 
de Junho. 

Esta exposição, mos jar- 
dins do Palace, que são os 
mais floridos de Portugal, 
conserva um aspecto nutu- 
ral e ao mesmo tempo artis: 
tico, a ponto das ruas e can- 
teiros parecerem avenidas 
de maravilha e de sonho, 

A direcção do Palace Ho- 
tel da Curia oferece, a par- 
tir do dia 3 de Junho, de 
manhã, ramos de rosas a 
tôdas as pessoas que passa- 
rem por aquela estância, a 
caminho de Guimaráis, para 
assistirem, nesta cidade do 
Minho, ao grande Cortejo 
das Flores, 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplonada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Fórto 

  

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 

levando alunos a exame   
  

A Sociedade de Geografia 
de Lisboa, prosseguindo na 
sua obra de divulgação dos 
valores coloniais sujeitos à 
influência soberana de Por- 
tugal, vai repetir em 1940 a 
tradicional SEMANA DAS 
COLÓNIAS, promovendo, de 
9 a 16 de Junho próximo, 
sessões culturais, conferên- 
cias, palestras, alocuções e 
outros actos com os quais 
seja possivel pôr em mere- 
cida evidência o esfórço que 
realizamos no Ultramar. 

Para levar a cabo o pa- 
triótico objectivo que se pro- 
pôs de se tornacem cada 
vez mais conhecidos os nos- 
sos méritos de colonisado- 
res e as nossas riquezas e 
possibilidades ultramarinas, 
conta a sociedade de Geo- 
grafia com a boa vontade e 
o patrocínio das mais altas 
esferas goyernotivas, e ain- 
da com a dedicada ajuda de 
diversas entidades oficiais e 
particulares; contudo, atra- 
vessando-se o ano aureo dus 
centenários da Fundação e 
da Restzuração da sobera- 
nia portuguesa, a Socieda- 
de de Gengrafia pretende 
dar à próxima Semana das 

Semana das Colônias 

A Sociedade de Geografia procura conciliar a propaganda dos nossos 
grandes valores coloniais com o espírito patriótico das 

Comemorações Centenárias 

Colónias o cunho patriótico 
que, pela afinidade de temas 
e de sentimentos, a integra 

no espirito das Comemora- 
ções que o pais vai iniciar, 
e para que êsse duplo obje- 
etivo plenamente seja alcan- 
çado, a Sociedade de Geo: 
grafia a-p:sar-de contar com 
a colaboração preciosa da 
imprensa e com a dedicação 
de muitos colonialistas dis- 
tintos, apela ainda para 
quentos amam a nossa ter- 
ra e desejam vê-la próspera, 
engrandecida e, prestigiada 
— oficiais de tôdas as Ar- 
mas, professores, magistra- 
dos, escritores, jornalistas, 
funcionários e outros valo- 
res mentais —a todos solici- 
tando o seu valioso concur- 
so para esta jornada de pro- 
paganda e de fé que visa a 
pôr em foco as nossas pos- 
sessões d'Além-Mar— padrões 
eternos de glórias e de 
triunfos que imortalizaram 
a ço Rio 

Automóvel 
Vende-se um, Nash, em ótimo 

estado e com bom funcionamento. 
Nesta Redacção se informa.     

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: âmanhã, a esposa do 

sr. Manuel Dilalma Graça; no dia 
28, a sr“ D. Tereza Andias Meireles, 
esposa do sr. Hermenigildo Metreles, 
e o menino Carlos Eduardo, filho do 

sr. tenente Alberto Carlos Ribeiro da 
Cunha, actualmente em Nampula 

(Africa Ocidental) em 29, 0 sr. Joa- 
quim da Cruz Carlos, residente em 

Ihavo; em 30, a galante Maria Hele- 
na, filha do sr. dr. Joaquim Henri- 
ques, médico local, e em 31, a sr.º 

D. Marilia da Conceição Maia e 

Sousa, esposa do sr. Reinaldo Neto 
de Sousa, escrivão de Direito em 
Penafiel. 

Casamentos 

Pelo sr. dr. Alexandre Jorge Gon- 
çalves, licenciado em Ciências Ecu- 

nômicas e Financeiras, que se fazia 
acompanhar de sua esposa, a srº D. 

Elvira Cardoso Gonçalves, foi pedida 

para seu irmão, o sr. dr. Viriato 

Gonçalves, jornalista do Primeiro de 
Janeiro, do Póôrto, a srº D. Maria 
Dionísia da Silva Freire, prendada 

filha do industrial desta cidade, sr. 
Dionísio Coelho da Silva. 

O enlace deve efectuar-se para o 

verão. 
Gente nova 

Num quarto particular da Mater- 

nidade do Hospital deu à luz, na pe» 

núltima quinta-feira, uma criança do 

sexo masculino, a srº D, Conceição 

de Oliveira Rodrigues, esposa do sr. 
Luis Manuel Rodrigues, funcionário 
do Secretariado da Propaganda Na- 

cional. 

Mai e filho encontram-se bem. 

Partidas e Chegadas 

Tendo sido transferido pare o re- 
gimento de Infantaria 10, chegou de 
Tomar o sr. alferes João Baptista 
Marques. 

— Veio a esta cidade com curta 

demora o tenente José Nogueira âa 
Costa Branco, que há pouco chegou 

de Timor. 

— Vindo do Congo Belga chegou, 

com a esposa, à sua casa de Verde- 
milho, o nosso antigo assinante e 

amigo sr. Luis dos Santos Veiga, a 
quem cumprimentamos. 

Doentes 

Felizmente vão-se agora acentuan- 
do dia a dia as melhoras da sr.º D. 
Rosa Malaquias da Naia Balacó, 

que vai para três meses recolheu ao 
leito, 

Muito estimamos. 

—&or se sentir um pouco abalado 
da saúde, não sai de casa, o sr. 
Vieira Gametas, hábil clínico local, 

Desejamos-lhe as melhoras. 

  

[clinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas | 

  

  

risconsultos de Portugal restaurado, 

Ciências: comemoração da obra dos diplomatas e dos ju- radores. A' noite, espectáculo de gala no Teatro de D, 

Maria IJ: representação da peça Vila Viçosa. 

  

Novembro, 29 — Festa de homenagem, na Exposi- 
ção, à Colônia portuguesa do Brasil e a todos os núcleos 

de portugueses dispersos pelo Mundo, 

Dezembro, 1 (Domingo) — Te Deum na Sé de Lis- 
boa, Desfile das bandeiras da Restauração e dos estan- 

dartes dos Mavicípios. das Corporações, da Legião, da 

Mocidade Portuguesa, perante o Monumento dos Restau-   a Europa, 

Dezembro, 2 — Encerramento das festas nacionais, 

pelo Chefe do Estado, na Câmara Municipal de Lisboa. 
A" mesma hora, sessões solenes em tódas as câmaras mu- 

nicipais da Metrópole e do Império, Embaixadas, Lega- 

ções e Consulados portugueses. A noite, representação 
da ópera 1640, em espectáculo gratuito, para o 
povo. 

  

Éste programa acaba de ser modificado, em parte, pelo Govêrno, que, atenden- 
do ao significado patriótico das comemorações, mantém, apenas, a realização dos 
actos solenes nas datas indicadas, e suprime ou modifica os pontos de carâcter festi- 
vo, em harmonia com o sentimento do povo Peri perante a te que enluta



  

  

Os espumantes do 

JAdarrocao 
só elevam Portugal 
  

  

Necrologia 
MÁRIO MURILHAS 

Há muito que a Morte o 
vinha espreitando de perto 
e por isso não nos surpre- 
endeu o desenlace, Mário da 
Costa Murilhas, cansado de 
sofrer, exalou o último sus- 
piro e partiu,.. 

Durante longos meses o 
terrível mal foi minando o 
seu organismo débil até que 
as últimas esperanças de 
restaurar a saúde desapare- 
ceram a pouco e pouto e o 
inditoso moço baqueou, su- 
mindo-se na escuridão do 
túmulo, 

Já lá estã. Mais um ami- 
go que perdemos, mais um 
coração diamantino que dei- 
xa de pulsar, mais um espi- 
rito folgazão que desaparece 
do nosso convívio e desta 
terra a que tanto queria, 

Mário Murilhas contava 33 
anos, era natural da Figuei- 
ra da Foz e achava-se em- 
pregado nos escritórios da 
frma comercial Lau & Fi- 
lhos, desta cidade, 

O seu funeral realizou-se 
na quarta-feira de tarde pa- 
ra o cemitério novo, incor- 
porando-se nêle alguns cole- 
gas e amigos, um piquete 
dos Bombeiros Voluntários 
e muitas outras pessoas das 
relações da família enlutada. 
Da chave da urna foi porta- 
dor o sr. engenheiro Mateus 
de Lima e no cortejo viam- 
-se também diversos bouquets 
que lhe foram oferecidos 
com dedicatórias. 
Lamentando ter abalado 

tão cêdo para as regiões in- 
sondáveis do Além, acompa- 
nhamoes na sua enorme dôr 
a sr.* D. Maria Regina So- 
breiro Murilhas, agora en- 
volta nos crepes da viuvez, e 
bem assim todos quantos 
pranteiam a morte do seu 
desditoso marido. 

MANUEL RODRIGUES BRANCO 

Também já não pertence ao núme- 
ro dos vivos por ter sido surpreendido 

pela morte, ante-ontem à noite, depois 

da última refeição e quando ainda se 

encontrava sentado à mesa. 
Contava 79 anos de idade, era viu- 

vo e deixa apenas uma filha, a sr* D. 

Ana Rosa Branco Lopes, professora 

oficial e esposa do nosso amigo Fran- 
cisco Pereira Lopes, sócio dos Arma- 
zens de Aveiro, L.da, na companhia 

de quem vivia, 

Manuel Branco, que era reformado 
da Guarda Fiscal e se impunha por 
uma extrema bondade, teve um entêr- 

ro largamente concorrido, encorporan- 

do-se nêle as duas companhias de 

bombeiros, as crianças das escolas e 

uma compacta massa de povo de tô- 

das as classes sociais que formavam 

um extenso cortejo onde sobressaiam 
numerosas gerbes com sentidas legen- 

das. 
A chave da urna foi entregue ao 

seu intimo amigo, sr. Antóaio Porfírio 
da Silva, tendo-se organizado desde a 

sua residência, antigo Largo do Espí- 

rito Santo, até o cemitério central, os 

seguintes turnos ; 

2 

Dr. Fernandes Rangel, dr, Simão 
Leal, dr. António Salgado e dr. Tava- 
res de Lima, 

2.º 

Alfredo Esteves, major Amílcar Ga- 
melas, Egas Salgueiro e tenente Ja- 

cinto Rebocho. 
se 

Jeremias Vicente Ferreira, Laudeli- 
no de Melo, José de Pinho e Pompeu 

Pereira, 
4 

António R, Branco, Sebastião R 
Branco e representantes das duas cer- 

porações de bombeiros. 

di 

Quatro praças da Guarda Fiscal, 

O extinto era irmão dos srs, Antó- 
nio e Sebastião Rodrigues Branco, re- 
sidentes, respectivamente, em Eirol e 

na Preza e avô do 2,º tenente da Ar- 
mada Manuel Branco Lopes e do es- 

tudante Alberto Branco Lopes. 
Aos doridos, mas especialmente a 

Francisco Pereira Lopes e esposa, as 
nossas sentidas condolências. 

Éste número fol visado 
pela 'ensura . 

Correspondências 

Costa do Valado, 23 
As vinhas desta região, que se apre- 

sentaram prometedoras, estão sofrendo 

os ataques do míldio, que as condi- 

ções atmosféricas têm favorecido. 

Oxnlá os lavradores sejam felizes 

no combate à perniciosa moléstia, 

-— Ainda continua com a saúde 

abalada, o nosso amigo, sr, Américo 

Crespo, funcionário de Finanças aqui 

residente. 
Estimamos o seu restabelecimento. 
— Com 82 anos faleceu a sr.* Rosa 

Vieira da Silva, viuva de João dos 

Sintos Polónio, que residiu na Gân- 
dara. Era mãi de seis filhos, todos 

casados: Manuel Polónio, morador em 

S. Bernardo; José Polónio, na Póvoa; 

Ana Polónio, na Oliveirinha, e Antó- 

nio, Abel e Joaquim, ausentes na 

América do Norte, 

Esgueira, 33 
Consorciou-se no domingo com a 

tricaninha Plácida Rodrigues da Pau- 

la, o sr. José Dias Neto, tendo servi- 

do de padrinhos a sr.” D, Júlia Mar- 
tins e o sr, Manuel de Bastos, 

Muitas felicidades desejamos ao no- 

vo lar, 

— Retirou para Penafiel onde se 

demorará algum tempo o nosso ami- 

go Filinto Nunes Feio, 

— A êquipe de basket do Recreio 
Musical bat:u a de Avelãs de Cami- 
nho por 27-12, 

No próximo domingo o nosso grupo 

jogará nessa cidade com as reservas 
dos Galitos. 

Oliveirinha, 23 
Efectua-se no domingo na nossa 

freguesia a festa do Corpo de Deus 
com comunhão às crianças, constan- 

do-nos que virá assistir o sr. Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro. 

Depois das cerimónias na igreja saí 

a procissão, que deve percorrer o ite- 

nerário do costame. 
— Por morte duma irmã, ocorrida 

há dias, encontra-se de luto o sr. Mar- 

celino Tomaz Vieira. 

  

C 

Cc. 

r 

  

jornal Correio do 
  

Sr. Manuel dos Santos 
Romão - Rio de Janeiro. 

Por intermédio do sr. Francisco 
Abreu recebemos a importância da 

sua assinatura, correspondente a dois 

anos, que agradecemos. 

Foi-lhe entregue o recibo. 
  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

O DEMOCRATA 

CAFE!... CAFÉ)... CAFÉ!... 
(Três vezes café!) 

Antiga e bem conceituada 

CASA vo CAFÉ 
RUA DO GRAVITO, 67 

  

(TELEFONE N.º 204) 

  

  

  

Já viu os lindos e modernos Danrões TO- 
BRALCO para 19402 Faça êste ano alguns 
vestidos para si e para seus filhinhos com 

êste tecido extremamente resistente e que 

pode lavar-se inúmeras vezes sem desbotar. 
Acautele-se com as imitações. Exija a pala- 
vra TOBRALCO impressa na ourela. 

PARA FICAR SATISFEITA EXIJA 

TOBRALCO 
UM PRODUTO TOOTAL 

Facilmente lavável — Largura; 70 erms. 
De grande duração — Veja o nome na ourela 

PEÇA PARA VER ROBIA O LINDÍSSIMO TECIDO PARA 

VESTIDOS RESISTE AO AMARROTAR E É APRESENTADO EM 

DESENHOS MODERNOS E CORES LISAS. 

AZEITE PARA DOENTES 

«Santa Maria do Castelo» de Pinhel (marca regista- 

  

RAvAS 
  

  
  

da). Finissimo, puro de oliveira. Acidez máxima cinco dé- 
cimas. Optimo paladar. Esmerada preparação. Em latas 
de 5 litros, de origem. 

Pedidos a A. F. BIGOTTE 

3€, Rua de Belmonte, 32 — PORTO 
  
  

  

Grandes Vinhos Espumantes Naturais 

Monte Cast, 
Peça-os V. Ex. ao seu for- 
necedor habilual e, quando 
se proporcione, visite as 

Laves Monte Crasto 
as maiores e mais anligas 
do País, de 

Justino de Sampaio Alegre, Filho 

“ANADIA Telefone 6 

  

     
  

Vassouraria Aveirense 

no mercado pela honesti- 
dade com que realiza as 
suas lransações e pela 
qualidade dos artigos que 
vende—vassouras, escovas 
b e piassaba vv: 

E" seu proprietário o conheci- 
do fabricante Quintino 
Maia Dias que tem desen- 
volvido aquela indústria 
de forma a adquirir larga 
clientela, que prefere as 
bôas marcas, como esta— 
»: Vassourária Aveirense !: 

A' venda nos bons eslabele- 
cimentos e no depósito à 

AVENIDA BENTO DE MOURA, 30 

AVEIRO 
(Chamadas ao telefone n.º 21) 

E Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da-França 

    

Ex-clínico do Dispensário 
Gentral Anti-Tuberculoso 

de Coímbra 

Raios X 

Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

Rua Coímbra, 9-1.ºE. 

AVEIRO 

  

  

Comarca de Aveiro 
—3— 

Editosde20 dias 
1.º publicação 

Pela Juiso de Direito da 2.º 
Vara da úomarca de Aveito— 
1.º Secção-correm éditos de 
20 dias, contados da úllima 
publicação dêste anúncio, ci- 
tando os credores desconhe 
cidos para, no praso de 10 
dias, decorrido o preso dos 
óéditos, virem deduzir os seus 
direitos na execução por cus 
tas e selos promovida pelo 
Ministério Público contra a 
executada Silvina Rosa Tei 
xeira, “divorciada, costureira, 
do lugar da Pedricosa, fregue- 
sia de Sôsa, desta comarca, 

Aveiro, 21 de Maio de 1940; 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 2º Vara 

A, Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos Vitor 

Lancha 
Vende-se, com motor de es 

parrela, de 10 H. P. em estado 
novo. 

Informa a 

  

Pensão José Biça   — Aveiro. 
  

NÃO COMPREM LÂMPADAS BARATAS! 
  

   
UMA 

As lâmpadas baratas são caras porque gas- 
tam rapidamente, em corrente eléctrica, o 
O dinheiro que o comprador julga poupar. & 

EXIJA SEMPRE UMA BOA LÂMPADA 

PHILIPS. 
que se paga a si própria; que 
  

além disso fornece melhor luz 
    MARCA DE GARANTIA   

Esta casa conlinúa a impór-se 

  

PEDRO DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 
  

  

Assembleia de credores 
Para dar cumprimento ao 

disposto no art.” 1,219 do 
Código do Processo Civil, 
convoco a assembleia de 
credores do falido Pedro 1. 
Resende para o dia 5 de 
Junho próximo, pelas 14 
horas, na Delegação da Pro- 
curadoria da República, nes- 
ta cidade, onde estão paten- 
tes os livros, contas e mais 
papeis. 

O Administrador da Massa 
Falida 

José Augusto Corrêa Bastos 

  

Comarca de aveiro 

Arrematação 
2. publicação 

No dia 1 do próximo mês 
de Junho, por 12 horas, à por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, e nos autos de car- 
ta precatória para arremata- 
ção, vinda da comarca de 
Montijo, extraída da execução 
hipotecária em que são exe- 
quente Manuel Domingos Nina 
Júnior, de Lisboa, e executa- 
dos Evangelino dos Santos Cu- 
nha e mulher Augusta Dias 
da Silva Gunha, de Montijo, se 
há-de proceder à arrematação 
em hasta pública, afim de se- 
rem entregues a quem maior 
lanço oferecer, acima dos seus 
respectivos valores, dos se- 
guintes prédios : 

O direito e acção a uma 
sexta, parte dum prédio urba- 
no, formado por uma morada 
de casas, na Rna do Barreiro, 
do lugar e freguesia de São 
Julião de Cacia, no valor de 
366860; 

O direito e acção a metade 
de um prédio de casas de 
primeiro: andar, de habitação 
e pateo, sito-na Rua Luiz de 
Camões, do lugar e freguesia 
de Cacia, no valor de 3.380800; 

Uma leira de terra de mato, 
sita no Vale do Caseiro, limi- 
te da' freguesia de Catia, no 
valor de 100800; 

Um terreno a pinhal e ma- 
to, sito na Patrícia, limite da 
Quintã do Loureiro, freguesia 
te Cucia, no valor de 2.112800. 

Pelo presente. são citados 
quaisquer crêdores incertos 
para assistirem à arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 13 de Maio de 1940. 

Verifiquei. 

o Juiz de Direito da 2º Vara 

A. Fontes 

O Chefe da 2a Secção 
da 2a Vara 

João “ntónio Morais Sarmento 

Comarca de Aveiro 

Editosde20dias 
1.º publicação 

Por êste Juizo, primeira Sec- 
ção da primeira Vara -— Cristo 
— correm éditos de vinte dias, 
contados da última publicação 
do respeutivo anúncio, citando 
os eredores desconhecidos, 
para, nc praso de dez dias, 
decorrido o praso dos éditos, 
virem deduzir os seus direitos 
na execução por custas e se- 
los que o Magistrado do Mi- 
nistério Público desta comarca 
move contra Mannel Maria 
Vieira, casado, proprietário, 
de Eirol, por apenso à acção 
sumaríssima que lhe moveu 
João” José Trindade, casado, 
comerciante, de Aveiro, 

Aveiro, JT de Maio de 1940, 

O Chefe de secção 

Julio Homem desCarvalho Cristo 

Verifiquei : ) 
O Juíz de Direito da 1.º Vara 

Perestrelo Botelheiro 

Máquina Singer Industrial 
Vende-se em bom estado. 
Vêr e tratar na R. das 

Barcas, 30. 

 



DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

ee Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

o 

  

Curso «de piano € 

“ fessora inscrita no mesmo 

História de música 
Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 

) 
K 
x Conservatório lecciona sol- 

fejo, piano, ucústica e his-| hj. 
tória da música na sua ca- 

  

PRAÇA DO COMERCIO 

(Ame ara sa ou na dos alunos, habi- 
AVEIRO litando-os para exame, X 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO X 

a a pras 

PAULO RAMALHEIRA 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
  

CONSULTAS : 

Das 10,30 às 17 h, 

Praça I4 de Julho, 20-2.º | 

Telefone n,º 195 

AN EIRO 
  

O DEMOCRATA 

LS a 

Sábrica Aleluia x 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA A 

Azulejos 

Louças sanitárias ce decorativas 

dev BIRO TEEM 

CIC ACC 

E
R
A
 

  

  

De manhã até às 10,30 h. 

De tarde das 5 h. em diante 

RUA DIREITA 

iLHAVO   
Pensão GBerrana 

S. João da Serra —S. Pedro do Sul 

Situada numa região montanhosa, com lindas vistas panorá- 

micas, e muito recomendável para repouso e ares, 

SERVIÇO DE MESA ESMERADO, BONS QUARTOS E GARAGE . 

Não se recebem pessõas com doenças contagiosas. 

Testa & Amadores; 

=» Denfista Soares 

Cunfitises, Consignaçõel; Climea asrtaria — Dente” artificiais 

Cereais, Ferragens e Mercearia drums nes 

Vidraça 

Depusitários de petróleo e gasolina 
| ENE dC Nha alien 
| SH EI 
| E á (Junto ao Banco N. Ultramarino) 

Rua Eça de Queirós AVEIRO 

AVEIRO 
RE OT SS: TZ E eg e FED 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

  

  

     

      

    

    

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias : Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas das 10 às 12 horas 

  Consultório e Residência Avenida Central 

R. do, Arco — AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 

es   

  

  

MERCANTIL AVE 

  

PN 
  

TES Es 
  

RUA DO CAIS-AVEIRO 

Casa fornecedora de" materiais de construção Cimento Portland normal E E CIL 
  

ARTIGOS DA 

Pregos 
Parafusos 
Anilhas 
Rebites 
Arame 
Balmases 
Bisnagas 
Brochas 
Cápsulas para garrafas 
Carda 
Chapa de chumbo 
Cravo para tanoeiro 
Ganchos para cabelo 
Lâminas de barbear 
Rêdes de arame 
Réêéde mosqueira 
Tubos de chumbo 

Artigos de Pesca: 

Anzois 
Lonas 
Cordas 
Piche 
Breu 
Carbonil 

Remos 

Sedielas 

Vertedouros 

Linhas de pesca 
Canas de pesca 
Amostras para peixe 

Chapeus de oleado 
Botas de água 
Correntes de ferro 

«COMPANHIA PREVIDENTE»: 

Artigos de Marceneiro 
Artigos de Carpinteiro 
Aríligos de Serralheiro 
Artigos Nâutices 
Agulhas de marcar 
Mapas das costas portuguesas 
Mapas dos bancos da Noruega e 

Groenlândia 
Ampulhetas 
Réguas de cálculo 
Bitáculas 
Agulhões 
Waith lights (fogos para sinais no mar) 

  

Artigos de incêndio: 

Extintores, mangueiras 

Artigos de Lavoura: 

Prensas para lagares 

Artigos diversos: 

Carvão de forja 
Carvão de chauffage 
Ferro para cimento 
Ferro em chapa 
Fôlha de flandres 
Chapa zincada 
Tintas 
Motores 

Representantes de: 

Companhia Geral de Gal e Cimento SEGIL 
Jayme da Costa, Lt.* 
Companhia Previdente 
Companhia Geral de Combustíveis     

  
  

Óleo de fígados do bacalhau SANTA JOANA 

    

Fábrica de Fundição ALBA 
J. Garvaio & C.*, Sucessores    

  

  

Comarca de Aveiro 
— == — 

Arrematação 
2.2 publicação 

No dia 6 de Junho próximo, 
pelas 12 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca e nos 
autos de acção sumária, em 
execução de sentença que 9 
Banco Regional de Aveiro mo- 
ve contra João da Cruz Peri- 
cão, casado, proprietário e ne- 

gociante de Eixo, proceder- 
-se-á à arrematação dos pré- 
dios abaixo descritos, penho- 
rados na referida execução, a 
saber: 
Uma terra e ribeiro, sita no 

Brejo Largo, limite de São Ber- 
nardo, freguesia da Glória, no 
valor de três mil duzentos e 
trinta e quatro escudos; 

Um quintal, sito em São 
3grnardo, da mesma fregue- 

sia, no valor de três mil seis- 
centos e setenta e cinco es- 
cudos e vinte centavos; e 
Um pinhal, sito na Patela, 

da mesma freguesia, no valor 
de duzentos e setenta e sete 
escudos e vinte centavos. 

O respectivo processo corre 
seus termos pela primeira 
secção da Secretaria Judicial 
da primeira Vara desta co- 
marca de Aveiro. 

Aveiro, 10 de Maio de 1940. 

O Chefe de Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Perestrelo Botelheiro 
  

Comárca de Aveiro 
TÃO pa 

Editosde80dias!: 
2.º publicação 

Pela .2º Vara do Juizo de 
Direito desta comarca—1.a Sec- 
vão, a cargo do chefe Santos 
Victor—e nos autos d'acção 
«le divórcio letigioso, com be- 
nefício d'assistência judiciária, 
requerida pela autora Carmin- 
cla Marques de Sousa, domes- 
tica, de Sarrazola, freguesia 
de Cacia, destã dita comarca, 

| contra o réu seu marido João 
Sequeira, padeiro, ausente em 
parte incerta, cujo último do 
micilio foi na Rua Edith Cavell, 
n.º 15-4.º-Direito, na cidade e 
comarca de Lisboa, correm 
editos de 30 dias, contados da 
última publicação dêste anún- 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNsuLTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 18 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os das 

na Rua Viscondeda “Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante. 

RPORES CELOSIAS 
“ão o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria c de inegualável estética | Li 

  

  cio, citando o mencionado réu, 
para, no praso de 20 dias. 
após o dos editos, contestar, 
querendo, a referida acção, 
sob pena de revelia. 

Aveiro, 8 de Maio de 1940 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 2.3 Vara 

A, Fontes 

O Chete da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos are 

  

Comarca de Aveiro 

Editos de20 dias 
2.3 publicação 

Por êste Juizo, 1.º Secção— 
iCristo—correm editos de 20 

dias, contados da última pu- 

blicação dêste anúncio, citan- 

   

   

    

   
   

    
     

    

Cultuto do pe 
  

Uma boa adubação é a garantia duma boa colheita 

ALZLONTITROKRAL 
E' o adubo que devem preferir. 

Maior economia. 
(Um saco corresponde a dois de qualquer outro adubo mixto) 

Fácil aplicação 
Maior rendimento 

AZONITROKRAL 
é incontestávelmente o melhor adubo. 

Façam uma experiência para verificarem a sua grande eficácia 

Pedidos e mais informações a 

JOSÉ FERREIRA BOTELHO 
R. Mousinho da Silveira, 140-1.º 
Tel, 4160 — PORTO 

End. Tel, ERDGOLD 

R. Jardim do Tabaco, 29-31 
Tel. 2 0462 — LISBOA 

ni 

Agente no distrito: 

Prancisoo Gasimivo da Silva 

Móveis — Estôfos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 207 

  

        

  

  

Horário dos combóios: Terreno para culfivar 
Vende-se uma porção de 

terreno com a superfície de 
102.950m?, podendo ser consi- 
derado campo de produção de 
batata para semente. Está 

Partillas que ont Uta para 0 A 
cep ro es cm e 

5,27 (correio) 7,10 (tram.) Fig. 
5,41 (tram,) 9,11 (creio) | parte cultivado, com poço para 
6,53.» 12,54 (tram.) Fig | rega e outra parte a pousio, 
[422 > 15 (sud) E” abrigado, fica situado ao 
12,56 (rápido) | 16,21 (tram.) |sui da Costa Nova e em frente 

  13,43 (tram.) 1949 (rápido)   

do os credores desconhecidos 

para no praso de 10 dias, de- 

corrido o praso dos editos, 

“virem deduzir vs seus direitos 

mos autos de certidão execuli- 
va que o Ministério Público 
move contra os executados 
Francisco Nunes 
mulher Maria José Ferveira, | 

de Quintans. 

Aveiro, 8 de Maio de 1940 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção 

CRU 
Ferreira o Fabricante da deliciosa linguiça! 

portuguesa 

5876 Vallejo St. Olimpio 4993 
Oakland — California 

à capela da N, S, do Carmo 
(Gafanha) aonde termina a es- 
trada camarária. 

Tratar com Eduardo Pinho 
das Neves, Rua João Mendon- 

15,48 (sud) 
17,28 (tram,) 
20,53 (correio) 

21,52 (tram,) 
0,31 (correio) 

Do Porto chega 
um /ram. às 19,22 

    

  

  

  

  

Julio Homem de Carvalho Oristo 

Torrefação de caié 
Vende-se com alvará. Fa- 

lar com Manuel Tavares de 
Sousa, R. de Sá—Aveiro. 

Joana Tavares de Melo 
Ex-aluna de Vianna da Motta 

e com o Curso Superior de Pia- 
no do Conservatório de Lisboa, 
aceita alunas em sua casa, Rua     Direita, 73.   

VINHOS FINOS E DE 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

MESA 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende-—Telef. 179 

  
  

  

aÃ ag que não se-| Ca— Aveiro, 

A's segundas-fei- 
infeia rapido Prédio 

| 
| Vende-se na Avenida Bento 

Linha DO VALE DO VOUGA de Moura onde está a Tanoa- 
ria, com frente também para 

PARTIDAS CHEGADAS |a Rua Manuel Firmino e que 
foi do falecido Inácio Cunha, 

Tratar com Francisco Au- 
7,28 10,29 gusto Duarte, na Avenida Cen- 

13,21 17,20 tral 

T9,35 23 E 

V 5 Terreno ende-se pró 
prio para 

construções na Rua de Sá, 
| Falar com . Manuel Tavares de 
Sousa, na mesma, 

CASA ALUGA-SE em 
Esgueira, com 

1.º andar e rez do chão e óti- 
ma para negócio. 

Tratar com António Fernan- 
des de Abreu, Rua Dias Cana- 
rim— Esgueira. 

  

Tipógratfo 
Oferece-se. para remenda- 

gem e impressão e -comalgu-     PORTEIRO - CORRECTOR mas habilitações de encader- 
| Oterece-se. Nesta Redacção nação. 

se informa. Nesta Redacção se informa. 
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